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Períodos literários (Literatura Brasileira)
estilo de época na literátura.

●Quientismo*literátura de informação 
                         
 Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado. 



-Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.

 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado,
 Tal me fez o teu pecado.

Poemas de Pe. José de Anchieta



●Barroco 

Todo 
 O todo sem a parte não é todo; A parte sem o
todo não é parte; Mas se a parte o faz todo
sendo parte, Não se diga que é parte, sendo
todo.

Poema de Gregório de Mato Guerra



●Arcadismo 
Se é Doce 

 Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

 Se é doce no inocente desafio
 Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. Morte,
morte de amor, melhor que a vida.
Poema de Du bocage



●Romantismo 

 Se Eu Morresse Amanhã 

 Se eu morresse amanhã, viria ao menos Fechar meus
olhos minha triste irmã, Minha mãe de saudades
morreria Se eu morresse amanhã! Quanta glória
pressinto em meu futuro!
 Que aurora de porvir e que manhã!
 Eu perdera chorando essas coroas Se eu morresse
amanhã! Que sol! que céu azul!
 que doce n’alva Acorda ti natureza mais louçã! Não
me batera tanto amor no peito Se eu morresse
amanhã!
 Mas essa dor da vida que devora A ânsia de glória, o
dolorido afã... A dor no peito emudecera ao menos Se
eu morresse amanhã!

Álvares Azevedo: 



 ● Realismo 
 
Coisa Amar 

Contar-te longamente as perigosas coisas do
mar.Contar-te o amor ardente 
e as ilhas que só há no verbo amar. 
Contar-te longamente longamente. 
Amor ardente. Amor ardente. E mar. 
Contar-te longamente as misteriosas maravilhas do
verbo navegar.
E mar. Amar: as coisas perigosas. 
Contar-te longamente que já foi num tempo doce
coisa amar. E mar. Contar-te longamente como
doi desembarcar nas ilhas misteriosas. Contar-te o
mar ardente e o verbo amar. E longamente as coisas
perigosas. 

 Manuel Alegre



 ●Naturalismo 
Lembrança de morrer

 Eu deixo a vida como deixa o tédio
 Do deserto, o poento caminheiro, 
 - Como as horas de um longo pesadelo 
 Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 

 Como o desterro de minh’alma errante, 
 Onde fogo insensato a consumia: 
 Só levo uma saudade - é desses tempos 
 Que amorosa ilusão embelecia. 

 Só levo uma saudade - é dessas sombras
 Que eu sentia velar nas noites minhas
. De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 
 Que por minha tristeza te definhas! 



 Se uma lágrima as pálpebras me inunda
 Se um suspiro nos seios treme ainda,
 É pela virgem que sonhei. que nunca
 Aos lábios me encostou a face linda!

 Só tu à mocidade sonhadora
 Do pálido poeta deste flores.
 Se viveu, foi por ti! e de esperança 
 De na vida gozar de teus amores.

 Beijarei a verdade santa e nua, 
 Verei cristalizar-se o sonho amigo. 
 Ó minha virgem dos errantes sonhos,
 Filha do céu, eu vou amar contigo! 

 Descansem o meu leito solitário 
 Na floresta dos homens esquecida, 
 À sombra de uma cruz, e escrevam nela:
 Foi poeta - sonhou - e amou na vida. 

 Álvares de Azevedo



●Parnasianismo 
 AS ONDAS 

 Entre as trêmulas mornas ardentias, 
 A noite no alto mar anima as ondas. 
 Sobem das fundas úmidas Golcondas, 
 Pérolas vivas, as nereidas frias: 

 Entrelaçam-se, correm fugidias, 
 Voltam, cruzando-se; e, em lascivas rondas,   Vestem
as formas alvas e redondas
 De algas roxas e glaucas pedrarias. 

 Coxas de vago ônix, ventres polidos 
 De alabatro, quadris de argêntea espuma,
 Seios de dúbia opala ardem na treva;

 E bocas verdes, cheias de gemidos, 
 Que o fósforo incendeia e o âmbar perfuma,   Soluçam
beijos vãos que o vento leva... 
 Poema de Olavo Bilac



●Simbolismos 

Elevação 

Por sobre os pantanais, os vales orvalhados, 

As montanhas, os bosques, as nuvens, os mares,

Para além do ígneo sol e do éter que há nos ares,

Para além dos confins dos tetos estrelados, 

Flutuas, meu espírito, ágil peregrino,

E, como um nadador que nas águas afunda, 

Sulcas alegremente a imensidão profunda 

Com um lascivo e fluido gozo masculino. 

Vai mais, vai mais além do lodo repelente,

Vai te purificar onde o ar se faz mais fino, 

E bebe, qual licor translúcido e divino,

 O puro fogo que enche o espaço transparente. 

 Depois do tédio e dos desgostos e das penas

 Que gravam com seu peso a vida dolorosa, 

 



Feliz daquele a quem uma asa vigorosa 
Pode lançar às várzeas claras e serenas; 

Aquele que, ao pensar, qual pássaro veloz, 
De manhã rumo aos céus liberto se distende,  Que
paira sobre a vida e sem esforço entende
A linguagem da flor e das coisas sem voz! 

 Charles Baudelaire



●Pré modernismo 
Pronominais 

 Dê-me um cigarro 
Diz a gramática
 Do professor e do aluno 
E do mulato sabido
 Mas o bom negro e o bom branco
 Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro. 

 Oswald de Andrade



●Modernismo 
Moça Linda Bem Tratada (1922) 
Moça linda bem tratada,
Três séculos de família, 
Burra como uma porta:
Um amor. 

Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo,
Burro como uma porta: 
Um coió. 

Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
Burra como uma porta: Paciência...

Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto
 Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.
                                                 Mário de Andrade


